
Infomail

Reabilitação e Requalificação
dos Ecossistemas Ribeirinhos – 
Ribeira de Alge

09

Revista Informativa Câmara Municipal de Figueiró dos Vinhos

Distribuição Gratuita   janeiro a junho   Ano 2019



p o s to  d e  T u r i s m o

Av. José Malhoa, 3260-402 Figueiró dos Vinhos

Coordenadas GPS: 39º54'14.68''N   8º16'23.28''W 

Horário de Funcionamento:
Todos os dias das 9h00 às 18h00 (junho a setembro)
Todos os dias das 9h00 às 13h00 | 14h00 às 17h00 (outubro a maio)



ÍNDICE

Ficha Técnica
EM FOCO Revista Informativa da Câmara Municipal de Figueiró dos Vinhos N.º 09 Ano janeiro a junho de 2019 Publicação Semestral 
Diretor Presidente da Câmara Municipal de Figueiró dos Vinhos Propriedade Câmara Municipal de Figueiró dos Vinhos Conceção 
gráfica e paginação Teresa Trancoso e Ana Coelho Textos Câmara Municipal de Figueiró dos Vinhos Fotografia Câmara Municipal
de Figueiró dos Vinhos Impressão e acabamento FigueiroTipo, lda ISSN 2184 - 0660 Depósito Legal 385679/14 Tiragem 3500

Editorial

Aconteceu

CARNAVAL

25 DE ABRIL 2019

FLII 2019

S. JOÃO 2019

Empreendedorismo nas 
Escolas da cim região
de leiria

reDE CULTURAL 2027 
E "PRELÚDIO DE IDEIAS"

Quercus "RedescobrE a 
natureza" DO CONCELHO 

reabilitação e requalificação 
dos ecossistemas –
Ribeira de aLGE

proteção civil

Câmara atribui Benefícios
Sociais aos Bombeiros

antigo edifício da edp
VAI SER ESTABELECIMENTO
DE ENSINO

Destruição dos ninhos
de Vespa Velutina

Rede WIFi vai chegar ao 
Parque do Vale da Pipa

Florestgal inaugurada

oBRAS MUNICIPAIS

RELATÓRIO DE CONTAS 2018

04

10

16

18

20

24

28

30

32

34

40

44

45

46

48

50 

55

62

16 34 45 60



editorial
Ambiente e desenvolvimento



Jorge Manuel Fernandes de Abreu
Presidente da Câmara Municipal de Figueiró dos Vinhos

Numa altura em que as questões ambientais assumem uma 
centralidade crescente, e em que se percebe a emergência 
de se desenvolverem ações de preservação ambiental e dos 
recursos naturais, destacamos nesta edição, uma das mais 
determinantes intervenções por nós realizadas na persecu-
ção dos objetivos definidos no programa Aljia, que recorde-
se, trata-se de um Plano de Gestão Integrada da Ribeira de 
Alge, projeto inovador, que busca implementar um modelo 
de gestão integrada dos recursos, de uma forma sustentá-
vel, procurando a potenciação e promoção da valorização 
ecológica, cultural, social e económica de um território e 
que tem como “fio condutor” o mais importante recurso hí-
drico do concelho de Figueiró dos Vinhos. 

Com o apoio da Secretaria de Estado do Ambiente, através 
do Fundo Ambiental, foi possível garantir o financiamento 
que permitiu intervir em mais de 30 	Km da Ribeira de 
Alge e alguns dos seus afluentes, limpando e reabilitando 
as suas margens, removendo sedimentos e outros mate-
riais do leito, plantando árvores de espécies autóctones, 
consolidando taludes, margens, açudes e diques.

Esta intervenção revelou-se crucial na valorização da Ri-
beira de Alge, potenciando a sua componente ambiental 
e paisagística e conjugando-a, de forma harmoniosa e 
complementar, com a estratégia de valorização turísti-
ca associada a outros investimentos, de que é exemplo a 
construção do percurso do Casal de São Simão (Miradouro 
Suspenso e Passadiço) e cuja execução já é observável.

Outra notícia que se destaca nesta edição, diz respeito ao 
antigo edifício da EDP, espaço que esteve devoluto durante 
20 anos, e que após um longo e difícil processo negocial, 
foi possível à Câmara Municipal proceder à sua aquisição 
e, posteriormente, negociá-lo no sentido de ali ser insta-
lado um estabelecimento de ensino profissional. Assim, 
num curto prazo de tempo, aquele edifício será alvo de 
obras profundas objetivando a implementação do novo 
Pólo da Escola Profissional Agostinho Roseta, e tornando, 
deste modo, Figueiró dos Vinhos, mais atrativo em termos 
de captação de jovens, por via do aumento da sua oferta 
formativa. 

Com a criação desta escola profissional, cumprir-se-á, 
igualmente, mais um desejo antigo da Câmara Municipal 
e dos Figueiroenses.

" (...) a implementação do novo 

Pólo da Escola Profissional 

Agostinho Roseta, e tornando, 

deste modo, Figueiró dos Vinhos, 

mais atrativo em termos de 

captação de jovens, por via 

do aumento da sua oferta 

formativa."



1) O PROCESSO

1.1. Gratuitidade

A) Quanto custa a georreferenciação

dos terrenos no BUPI?

A georreferenciação feita por um técnico público 

é gratuita! O artigo 24.º da Lei n.º 78/2017, de 17 

de agosto, prevê a gratuitidade emolumentar e 

tributária até 31 de dezembro de 2019.

B) Existe limite máximo de terrenos para 

georreferenciar gratuitamente? 

Não. Pode georreferenciar todos os terrenos no 

BUPI de forma gratuita, independentemente de 

quantos terrenos sejam.

C) A quem tenho que recorrer para fazer 

a RGG (representação gráfica dos prédios 

georreferenciados gratuitamente?

A georreferenciação tem de ser feita por um 

técnico habilitado, público ou privado, registados 

no BUPI. Pode encontrar um técnico habilitado 

no Balcão físico BUPI Figueiró dos Vinhos ou 

pesquisar e encontrar um técnico em: https://bupi.

gov.pt/Index/PostosBupi?concelho=&tipoC=3

D) E se optar por fazer a RGG no balcão 

BUPI de um solicitador? É gratuito?

Só o processo feito no BUPI é gratuito, tudo o resto 

pode ter custos adicionais, como por exemplo, o 

levantamento GPS, aquisição de habilitações, entre 

outros. Os custos adicionais dependem do valor 

que o técnico cobrar por esse trabalho.

1.2. RGG local – prédio rústico

A) Onde me posso inscrever para um 

técnico habilitado BUPI ir fazer a 

georreferenciação das propriedades

ao terreno?

Poderá solicitar a georreferenciação no terreno 

por agendamento telefónico ou deslocar-se ao 

balcão do BUPi de Figueiró dos Vinhos. Será 

agendada uma visita do técnico ao local mediante 

a disponibilidade do mesmo.

B) Quando o técnico for ao terreno o que 

é necessário apresentar?

Terá de apresentar a caderneta predial e saber 

onde se encontram os marcos do terreno. Para 

facilitar o processo, o caminho e o terreno junto 

dos marcos deverá estar limpo.

PROTEJA O SEU TERRITÓRIO
DE FORMA SIMPLES E GRATUITA
Registe os seus terrenos através de um balcão habilitado

Perguntas e respostas frequentes
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C) E posso ser eu a fazer a 

georreferenciação do meu terreno?

Sim, no entanto, deverá ter o cuidado de gravar 

o ficheiro em formato KML, Shapefile ou gpx.

D) Posso usar alguma APP GPS de 

um smartphone para me ajudar a 

georreferenciar o terreno? Se sim, 

poderão sugerir-me alguma?

Sim. Pode utilizar: OruxMaps | Topografia APP | 

TopView | Land Area Measurement

1.3. RGG - balcão físico BUPI

A) O que é necessário para fazer a RGG

no balcão BUPI?

É necessário a caderneta predial do prédio a 

georreferenciar, documentos que comprovem a 

titularidade sobre o mesmo e saber identificar a 

sua propriedade no mapa ou, se possível, trazer o 

levantamento GPS dos limites da sua propriedade.

B) Se tiver terrenos num outro município 

posso fazer a RGG em qualquer balcão 

BUPI?

Sim, desde que saiba identificar o terreno

e tenha os documentos necessários.

C) Ao disponibilizar as cadernetas prediais, 

conseguem os técnicos identificar o(s) 

meu(s) terreno (s)?

Não.

D) Onde é carregada ou guardada a RGG?

A representação gráfica dos prédios 

georreferenciados é carregada no Balcão Único do 

Prédio (BUPI), que contém o suporte cartográfico a 

utilizar para o efeito.

1.4. RGG online – processo de esboço

A) Como pode ser desencadeado o 

procedimento da representação gráfica

georreferenciada online? 

O procedimento é desencadeado pelo interessado 

através da elaboração do processo de esboço e 

posteriormente pelo técnico habilitado que valida 

o mesmo. Para iniciar o processo basta obter a 

chave móvel digital.

B) Como posso obter a chave móvel 

digital?

Pode obter de duas formas:

Online: https://bupi.gov.pt, por cidadãos 

portadores de Cartão de Cidadão, leitor de cartões 

e código PIN de autenticação;

Presencialmente: Espaço Cidadão – situado na 

praceta do cidadão junto à terminal rodoviária, com 

horário de funcionamento das 9h às 12h30 e das 

13h30 às 16h30 de segunda a sexta.

A chave móvel vai permitir entrar na sua conta

da plataforma BUPI para fazer os seus esboços.

C) Como e quando poderá editar o seu 

processo de esboço?

O processo é editável até ao 6º passo 

“Observações”, ou seja, antes de concluir e enviar

o seu processo para o técnico habilitado.

D) E se surgirem dificuldades em realizar 

a RGG e/ou na anexação de qualquer 

ficheiro?

Deve clicar que se encontra no canto superior 

esquerdo da página web ou poderá sair da sua 

área pessoal (logout) e iniciar sessão novamente.

E) Se fizer a RGG dos prédios online
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é consultável por quem?

→ Pelo interessado quanto ao respetivo prédio;

→ Por um técnico do BUPI, na medida em 

que permite, desde logo, promover eventuais 

correções e evitar conflitos;

→ Pelos serviços de Registo Predial e outras 

entidades públicas autenticadas.

F) Se a minha casa estiver no meio

do terreno como devo fazer

a georreferenciação?

Ao concluir o polígono deverá utilizar a ferramenta 

de corte para assim, recortar a casa e não ficar 

inserida no polígono.

1.5. Quem pode iniciar ou promover o 

processo de RGG?

→ O proprietário do(s) prédio(s);

→ O promotor, ou seja, o interessado pela promoção 

do procedimento de RGG, desde que, tenha uma 

posição ativa ou legitimidade para tal;

→ O representante, aquele a quem o proprietário

do(s) prédio(s) concede poderes para realizar a 

RGG, no entanto, é necessário que esses poderes 

sejam conferidos e exarados numa procuração que 

faça obrigatoriamente alusão à georreferenciação.

1.6. Validação do  Processo

A) Quando é que a RGG é considerada 

validada?

A RGG é validada se cumprir as especificações 

técnicas e estrutura de atributos para o efeito, 

neste sentido, é considerada validada quando é 

vista e aprovada pelo técnico.

B) E quando é que a RGG é recusada?

A RGG é recusada sempre que:

→ Falta documentação;

→ Falta a assinatura;

→ Falta de legitimidade para realizar a RGG;

→ Conflitue com bens do domínio público.

C) Findo o processo em que caso(s)

é obrigatório apresentar a RGG?

Nos atos e procedimentos que deem origem 

a registo de aquisição a efetuar sobre prédios 

rústicos e mistos situados nas áreas dos concelhos 

piloto, ou seja, nos concelhos de Alfândega da Fé, 

Caminha, Castanheira de Pêra, Figueiró dos Vinhos, 

Góis, Pampilhosa da Serra, Pedrógão Grande, 

Penela, Proença-a-Nova e Sertã, é obrigatória a 

indicação do número da RGG, com exceção dos 

registos de aquisição decorrentes dos processos 

executivo ou de insolvência.

2. A LEGITIMIDADE

2.1. No caso de existir um prédio em 

compropriedade como será feito o 

processo de RGG?

Se o prédio ainda não estiver registado na 

conservatória, o processo de RGG poderá ser 

realizado por qualquer um dos comproprietários.

Se o prédio estiver registado na conservatória, 

o processo de RGG terá de ser realizado pelos 

respetivos titulares.

2.2. Como devo fazer a RGG de um prédio do 

qual sou possuidor há vários anos mas 

não sou proprietário?

Nesta situação deve em primeiro lugar iniciar 

um processo de justificação/usucapião para 

demonstrar que vive ou explora a propriedade em 

condições que permitem registá-la em seu nome. 

Posteriormente pode realizar a RGG, desde que, 

apresente uma declaração do notário onde conste 
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a justificação referente ao prédio em questão e a 

data da realização da mesma. 

2.3. Legalmente o que pode acontecer se 

não fizer a RGG?

Se não fizer a RGG do seu prédio, caso ele seja 

omisso, não poderá registá-lo, sendo considerado 

prédio sem dono conhecido. Nos termos da Lei 

15/2019 passa a ser propriedade do Estado.

2.4. Como saber qual dos cônjuges tem 

legitimidade para promover o processo de 

RGG?

Normalmente o regime de bens no casamento, 

por regra, é a comunhão de bens adquiridos, no 

entanto, os cônjuges poderão ter optado por outro 

regime. Neste caso, para saber se tem ou não 

legitimidade para promover o processo de RGG, 

ou se é titular do prédio em questão, consulte o 

diagrama seguinte.

3. SITUAÇÕES SUSCETÍVEIS DE ACONTECER

NO PROCESSO DE RGG

3.1. E se o meu prédio estiver inscrito no 

Serviço de Finanças e registado/ descrito 

na conservatória, qual é o procedimento?

Se as propriedades já estão registadas 

na conservatória, basta-lhe pedir a sua 

georreferenciação e entregá-la na conservatória. 

3.2. E se tiver o meu prédio inscrito 

no Serviço de Finanças e omisso na 

conservatória?

Se alguma das suas propriedades não estiver 

registada na conservatória deve pedir o registo 

dentro do prazo que vigora na lei para beneficiar da 

gratuitidade deste procedimento.  

3.3. E se o meu prédio não estiver inscrito 

no Serviço de Finanças e não estiver 

registado/descrito na conservatória, 

como devo fazer?

Neste caso, o proprietário antes de se dirigir ao 

balcão BUPI ou iniciar um processo de esboço, 

deverá deslocar-se a um balcão de Serviço de 

Finanças e efetuar, primeiramente, a inscrição da 

matriz nesta entidade. 

3.4. Qual a finalidade do procedimento 

especial de registo de prédio misto? 

A finalidade essencial é proceder à realização 

dos registos de prédios rústicos e urbanos que 

se encontram ambos omissos (sem registo). Ao 

georreferenciar os prédios poderá registá-los como 

prédio misto e beneficiar da sua gratuitidade.

Prédio Rústico - Prédio que se destina a fins 

agrícolas 

Prédio Urbano - Prédio destinado a habitação, 

comércio e indústria, ou seja, não afeto à 

agricultura

Prédio Misto - Prédio que inclui artigos rústicos

e urbanos

bupi.gov.pt

Palácio da Justiça - Avenida José Malhoa  

3260-402 Figueiró dos Vinhos

Horário: 09h00 às 13h00 | 14h00 às 17h00

915 771 946 

filipe.m.barreiros@irn.mj.pt  

marta.i.ferreira@irn.mj.pt
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Escuteiros promovem
1.º Arraial das Sopas 

O domingo de 17 de março encheu o 
Jardim Municipal de tasquinhas, por 
volta da hora do almoço, para o 1.º Ar-
raial das Sopas.
O evento, organizado pelo Agrupa-
mento 148 de Figueiró dos Vinhos 
do Corpo Nacional de Escutas, dispo-
nibilizou a Figueiroenses e visitan-
tes diversas sopas, pão com chouriço 
e sobremesas variadas. A tarde foi 
preenchida com divertidos jogos rús-
ticos e com música pelas pautas da 
Filarmónica Figueiroense e de alguns 
acordeonistas.
Um 1.º Arraial de muitos que se es-
peram brevemente, com o intuito de 
apoiar os jovens Escuteiros do nosso 
concelho e garantir, a todos, um dia 
alegre e diferente.

XVII Passeio de Clássicos

O Dia de Portugal, de Camões e das Comunidades foi, mais 
uma vez, palco do Passeio de Automóveis Clássicos e Anti-
gos de Figueiró, que já vai na sua 17.ª Edição. 
Figueiroenses e visitantes puderam ver de perto a beleza 
das cerca de 40 antiguidades sobre quatro rodas que esti-
veram estacionados na Praça do Município e que depois se 
passearam pelas ruas da vila em direção a Tomar. 
No feriado de 10 de junho, num encontro que já se tornou 
tradição, os clássicos partiram ao final do dia, mas deixaram 
no ar a vontade de regressar em 2020.
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/     desporto     /

"Corrida Sempre Mulher"

Março foi mês da "Corrida Sempre 
Mulher", um evento a nível nacional 
que não passou despercebido em Fi-
gueiró dos Vinhos. 
A iniciativa, realizada no último dia do 
mês, teve como fim a angariação de 
fundos para a Associação Portuguesa 
de Apoio à Mulher com o Cancro da 
Mama e em terras de Malhoa, ficou 
marcado por uma caminhada urbana 
que se iniciou nos Paços do Concelho, 
passando pelo Parque do Vale da Pipa, 
terminando no Cabeço do Peão. 

03
12.ª Feira do Brinquedo 
Usado

O mercado municipal teve uma banca 
diferente no passado dia 15 de junho. 
O “Gotas de Luz" - Grupo de Jovens 
Voluntários, da Santa Casa da Miseri-
córdia de Figueiró dos Vinhos, com o 
apoio da Câmara Municipal, realizou 
mais uma Feira do Brinquedo Usado, 
cujo objetivo é angariar receitas que 
permitam concretizar a 15.ª Edição da 
Campanha "Criança Feliz". Esta Cam-
panha, que se realiza no Natal, visa 
oferecer brinquedos ou livros novos às 
crianças e jovens carenciados do con-
celho. Na edição de 2018, as receitas 
da Feira do Brinquedo Usado, permi-
tiram alcançar 82 crianças e jovens no 
Natal desse ano.

05
"NightRun 2019"
superou expectativas

A prova, que recolhe fundos para os 
Bombeiros Voluntários do concelho, 
voltou a desafiar os limites dos par-
ticipantes, dando a conhecer não só 
as nossas belíssimas ruas históricas, 
mas também o interior de vários 
edifícios (Câmara, Escola Básica, Aca-
demia Luís Piazza, Filarmónica Fi-
gueiroense, Museu, Casa da Cultura, 
Piscina, Pavilhão, Mercado, Biblioteca 
e Bombeiros).
A edição de 25 de maio contou com 
300 corredores e atribuiu prémios 
aos três primeiros classificados do 
Trail (Setores Feminino, Masculino e 
Geral), da Caminhada e o de Maior 
grupo de participantes.
Uma noite quente e diferente, orga-
nizada pelos Bombeiros Voluntários 
Figueiroenses, Casulo Software e Mu-
nicípio, que certamente convidará 
muitos a repetir a experiência.
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08
"Sounds To Gather" 
estreou-se em fevereiro

A noite de 16 de fevereiro preencheu-
se com a apresentação pública do 
projeto musical “Sounds to Gather”, 
idealizado pelo figueiroense João Gil 
e combinando vários músicos na-
cionais e internacionais como Ivana 
Govedarska, Melanie Larsson, Asami 
Pascual, Marco Santos e João Fragoso.
Uma noite, na Casa da Cultura, com 
repertório musical entre o Jazz e o 
Clássico, que fez as maravilhas do pú-
blico e revelou os talentos promisso-
res destes jovens músicos.

07
Concerto de Reis 

O ano musical figueiroense abriu com 
o Concerto de Reis organizado pela 
Orquestra Consequência. O evento 
teve lugar na Casa da Cultura, na tar-
de de 6 de janeiro, tendo como convi-
dados especiais os cantores João Mi-
guel (ex-Instinto) e de Telmo Miranda 
(ex-Sétimo Céu, ex-Xanadu e perfor-
mer de teatro musical, entre outros). 
O espetáculo fez as delícias de quem 
assistiu e deixou no ar a promessa de 
voltar em 2020.

/     cultura     /

06
Dia da Criança
no Vale da Pipa

A celebração do 1.º de junho deste ano 
encheu de crianças o novo Parque do 
Vale da Pipa.
Insufláveis, jogos tradicionais, carri-
nhos de pedais, “Bombeiro por um 
dia”, “Cavaleiro por um dia”, dança e 
o habitual gelado, estiveram à disposi-
ção das crianças figueiroenses desde o 
pré-escolar ao secundário. Um dia de 
sol, num parque repleto de meninos, 
meninas e alguns adultos à mistura, 
cujo espírito e alma jovem se mantêm 
ativos, e que se juntaram a mais uma 
comemoração em homenagem às 
crianças de todo o mundo!
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37.º Festival de Música
de Leiria passou por cá

A manhã de 5 de abril abriu portas 
ao Concerto Didático “Os Músicos de 
Bremen”. A Casa da Cultura encheu-
se de crianças e adultos que puderam 
assistir à interpretação musical deste 
conto dos Irmãos Grimm, trazido pe-
los Wind Didatic Quintet.
Inserido no programa do 37.º Festival 
de Música em Leiria, organizado pelo 
Orfeão de Leiria, o evento teve ainda 
a apresentação individual de cada um 
dos instrumentos tocados e permitiu 
aos presentes conhecer um outro 
lado desta arte.

MCA expôs a coleção de André Gago

A Exposição de Carnaval “Máscaras Portuguesas”, da coleção do ator André Gago 
(Produção de Teatro Instável), foi a grande novidade do início de 2019. Compor-
tando cerca de 28 máscaras, 16 fotografias, 2 fatos de caretos e um documentário 
realizado pelo próprio, a coleção resulta da pesquisa e recolha que o ator fez, des-
de 1986, sobre as festas mascaradas de Trás-os-Montes. A exposição, inaugurada 
a 9 de fevereiro com a presença de André Gago, esteve patente até 10 de março.
Março foi, também, mês de expor a coleção de fotografia “Anos Dourados - Fi-

gueiró dos Vinhos No Interior-Centro de Portugal: Primeiras décadas do século XX” 
de Margarida Herdade Lucas. Uma mostra de paisagens e vivências da sociedade 
figueiroense enriquecedora do registo histórico para memória das gerações vin-
douras. 
Neste primeiro semestre, o Museu e Centro de Artes, além das diversas exposi-
ções de pintura e fotografia, promoveu, ainda workshops e o Concurso “Selfie 
Day – Arte Viva no Museu”.
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13
“Uma tarde no Casulo”

Entre os dias 8 e 18 de abril, o con-
celho acolheu mais um programa 
“Páscoa Ativa”, desenvolvido pelos 
Gabinetes do "CLDS" e de Ação Social, 
dirigido às crianças do Agrupamento 
de Escolas de Figueiró dos Vinhos e 
oferecendo um vasto leque de ativi-
dades lúdicas, recreativas, desporti-
vas e de convívio. 
Neste âmbito, a 12 de abril, o Museu 
e Centro de Artes promoveu uma en-
cenação teatral para as crianças do 
1.º Ciclo do AEFV. A peça, intitulada 
"Uma tarde no Casulo", percorreu o 
interior do "Casulo" e Jardim, per-
mitindo-lhes descobrir mais sobre 
a família Malhoa, os seus amigos e 
também sobre a construção da pró-
pria casa.

12
“Conto Trilhado, 
Memórias Partilhadas”

A Biblioteca Municipal oferece, ao 
longo do ano, diversas atividades 
visando a promoção da leitura em 
todas as faixas etárias. Um desses 
exemplos é o Projeto “Conto Trilha-
do, Memórias Partilhadas”, iniciado 
em 2018, que envolve a deslocação 
da Biblioteca Municipal aos lares, 
centros comunitários e outras insti-
tuições do concelho para a dinamiza-
ção da leitura e de ateliês de expres-
são plástica temáticos. Assim, neste 
primeiro semestre destacaram-se as 
atividades comemorativas do dia dos 
Reis, do Carnaval e do Dia Interna-
cional da Felicidade, onde utentes do 
CAO, da Santa Casa da Misericórdia e 
dos diversos Centros de Dia puderam 
espraiar a sua imaginação e usufruir 
de belíssimos e enriquecedores mo-
mentos culturais.

11
"III Encontro de Grupos 
Musicais Seniores USFIG"

O Dia do Trabalhador teve sabor a 
música com o "III Encontro de Grupos 
Musicais Seniores USFIG", organiza-
do Universidade Sénior de Figueiró 
dos Vinhos. O Grupo Coral da US-
FIG recebeu, assim no palco da Casa 
da Cultura, o Grupo de Cantares da 
ASURPI - Associação dos Reformados 
da Marinha Grande que trouxe Músi-
ca Popular e Tradicional, e o Grupo de 
Música da Universidade Sénior de Pe-
drógão Grande que se fez ouvir com 
Música Erudita.
Uma tarde de proximidade e troca de 
experiências musicais entre univer-
sidades seniores que terminou com 
um belíssimo lanche-convívio entre 
todos os presentes.
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Dia Internacional
da Proteção Civil 

No mês de março os alunos puderam 
celebrar o Dia Internacional da Prote-
ção Civil, ao associarem-se a diversas 
ações de sensibilização sobre a pre-
venção e a coordenação de esforços 
em caso de emergência e calamida-
de. Neste âmbito, puderam, ainda, 
conhecer, intrinsecamente, por meio 
de demonstrações nas Escolas Básica 
e Secundária da vila, dois meios de 
Proteção Civil (Viatura de Combate a 
Incêndio da Corporação de Figueiró 
dos Vinhos e Viatura de Comando e 
Comunicações da Proteção Civil). 

“Comunicações 
Eletrónicas” debateu-se
na Escola Secundária

A transformação da era digital e os 
seus impactos nas relações sociais e 
económicas tem sido tema de preo-
cupação constante do município 
figueiroense, razão pela qual o mes-
mo tem vindo a apostar, preventi-
vamente, com formações e sessões 
de esclarecimento. Neste sentido, a 
Escola Secundária recebeu o Prof. Dr. 
Mário Frota, da associação portugue-
sa de Direito de Consumo (apDC), no 
âmbito do protocolo celebrado entre 
o município e a referida associação, 
para uma sessão subordinada ao 
tema “Comunicações Eletrónicas”. 
Nesta sessão, que teve lugar a 24 de 
abril, os jovens alunos puderam ver 
debatidas algumas das inquietudes 
da era digital e da força da mesma no 
consumidor. 

Dia Internacional
das Florestas

O mês de março foi, igualmente, mês 
comemorativo do Dia Internacional 
das Florestas e no dia 21, o Cabeço 
do Peão, encheu-se de crianças e 
adultos que quiseram fazer deste 
dia um dia de verdadeira cidadania. 
Crianças de todo o pré-escolar do 
concelho, da Casa da Criança, bem 
como os utentes do CAO, com a 
ajuda da Turma de Formação do IEFP 
do Curso de Técnico de Recursos 
Florestais e Ambientais, colocaram as 
mãos na terra e contribuíram para a 
conservação do património natural 
português plantando carvalhos 
naquele espaço. Já os alunos do 1.º 
e 2.º Ciclo tiveram a oportunidade 
de conhecer, de perto, os meios de 
Proteção da Floresta e Combate a 
Incêndios disponíveis no concelho.

/    educação     /
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A simpatia e o sorriso da manequim e bloguer, Kelly Baron, que 
veio à nossa vila como “Rainha do Carnaval 2019”, contagiou 
figueiroenses e visitantes. 

A larga tradição, carnavalesca e bairrista da vila, contou com 
diversas iniciativas entre os dias 1 e 6 de março, culminando 
com o tradicional e divertido “Enterro do Entrudo”, na noite de 
Quarta-Feira de Cinzas, com a especial participação do Leirena 
Teatro.

Desfiles carnavalescos de foliões bairristas e escolares, Bailes e 
Concursos de Máscaras como o Baile de Carnaval Sénior (Cen-
tro Comunitário da Santa Casa da Misericórdia), o Concurso 
“Take your Mask” para os dois Melhores Grupos de Mascarados 
(Associação Terratividade), o Baile e Concurso de Melhor Mas-
carado (Bombeiros Voluntários), e uma rainha sempre alegre e 
sorridente a condizer com o espírito figueiroense, fizeram do 
Carnaval deste ano uma época de festa memorável para quem 
ousou passar por cá.

Kelly Baron 
iluminou
o Carnaval 
deste ano



25 de Abril 
celebrou-se 
com arte



A comemoração da Revolução dos Cravos 
em Figueiró dos Vinhos teve, este ano, outro 
encanto. Às Cerimónias Oficiais juntaram-se 
diversas coletividades figueiroenses pela 
mão do Leirena Teatro com uma peça sobre

a Revolução de 25 de Abril de 1974.

A Companhia de Teatro de Leiria que já tinha marcado a sua 
presença no concelho em diversas ocasiões, voltou para apre-
sentar o projeto Colmeia - Teatro e Comunidade, com o tema 
próprio do dia e relacionado com a identidade de cada coleti-
vo participante e com a história local.

A apresentação que teria lugar na Praça do Município foi alterada, 
devido às condições climatéricas, para a Casa da Cultura, facto que 
não quebrou o talento que se viu. O palco do Clube Figueiroense 
deu vida às personagens interpretadas pelo GICA - Agrupamen-
to de Escolas, Marcha do Barreiro, USFIG (Universidade Sénior), 
Filarmónica Figueiroense e CAO (Centro de Atividade Ocupacio-
nal da Santa Casa da Misericórdia), enchendo a Casa da Cultura e 
embelezando a manhã dos figueiroenses no 45.º Aniversário da 
Revolução de Abril.

Uma comemoração que foi, ainda, enriquecida pela exposição 
"A Liberdade, a Arte e o Artesão" do figueiroense e autodidata 
José d'Almeida. As peças de cerâmica do autor, que estiveram 
exibidas no edifício da Câmara Municipal e no Museu e Centro 
de Artes do concelho até ao final do mês de maio, que nos re-
lembram a história de um regime e de uma luta pela liberdade 
que permanecerá na memória nacional.



FLII 2019 
homenageou 

escritores 
portugueses
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A 2.ª Edição do Festival Literário In-
ternacional do Interior – “Palavras de 
Fogo” foi dedicada aos 30 anos da que-
da do muro de Berlim, aos 20 anos do 
Nobel português José Saramago e aos 
100 anos do nascimento dos escritores 
portugueses Sophia de Mello Breyner 
Andresen e Jorge de Sena. 

O Festival, que passou pelos vários con-
celhos fustigados pelos incêndios de 
2017, lançou este ano o Prémio Literá-
rio Palavras de Fogo, cujo vencedor foi 
o jovem alentejano de 34 anos Vasco 
Correia, mestre em Ciências da Cultura. 
“44 - Livro do Fim do Início” foi a sele-
cionada entre 30 concorrentes e permi-
tiu a Vasco Correia receber o valor de 
7.500€, assumido pelo Ministério da 
Cultura, através da Direção Regional de 
Cultura do Centro, e a possibilidade de 
editar a obra premiada.

Por cá, o evento, realizado de 11 a 17 de 
junho, propôs não só uma partilha lite-
rária, mas também uma viagem por di-
versos lugares do concelho e muitos en-
contros com diferentes públicos. Desde 
exposições temáticas, dedicadas aos au-
tores homenageados e atividades desti-
nadas a crianças até workshops, debates 
e espetáculos musicais, o FLII deste ano 
dirigiu-se, mais uma vez, a todas as ida-
des e trouxe-nos múltiplos intervenien-
tes entre escritores, jornalistas, fotógra-
fos e atores nacionais e internacionais.  
Andrea Del Fuego (escritora e jornalis-
ta), André de Toledo Sader (fotógrafo), 
Hélder Beja (jornalista), João Rasteiro 
(poeta e ensaísta), Jorge Reis-Sá (es-
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critor e editor), Julia Wong (escrito-
ra), Julio Silveira (escritor), Fernando 
Aguiar (escritor), Pedro Chagas Freitas 
(escritor), Eunice Lourenço (escritora), 
foram algumas das personalidades que 
se puderam ver e ouvir, acompanhados 
pelo belíssimo painel de moderadores, 
Ana Maria Desterro, Jorge Pereira, Ma-
ria Beatriz, Rui Soares e Zelinda Henri-
ques, e enriquecidos pelos momentos 
musicais da Filarmónica Figueiroense, 
do Coro da Universidade Sénior de Fi-
gueiró dos Vinhos e do músico figuei-
roense Nuno Sá.

Uma grande homenagem a José Sarama-
go foi feita pelas palavras do Professor 
figueiroense Filipe Pires, num encontro 
moderado pela Professora Doutora Ma-
ria Beatriz Rocha-Trindade e pelo Pro-
fessor Doutor Rui João Baptista Soares, 
no mesmo dia em que o ator André Gago 
voltou a visitar o concelho, extasiando o 
público presente com o seu espetáculo 
de música e poesia, “A Flor do Lácio”. 
 
Cultura oferecida por um ilustríssi-
mo painel de convidados, para todas 
as idades, embelezaram Figueiró dos 
Vinhos na edição de 2019 do Festival 
Literário Internacional do Interior, cria-
do em homenagem ao Interior portu-
guês e à arte em todas as suas formas. 
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O Município de Figueiró dos Vinhos assinou 
um Protocolo de Cooperação com o Insti-
tuto Nacional para a Reabilitação, I.P., (INR, 
IP), com o pressuposto de melhorar as con-
dições de vida das pessoas com deficiência/
incapacidade e das suas famílias através da 
promoção da igualdade de oportunidades 
e da plena participação socioeconómica. 

1. Fazer o atendimento qualificado dos munícipes 
com deficência/incapacidade e respetivas famílias, 
bem como dos técnicos de reabilitação e instituições 
que desenvolvem qualquer tipo de atividade neste 
domínio (reabilitação e participação), assegurando-
lhes uma informação integrada sobre os direitos e 
benefícios e recursos existentes para a resolução dos 
problemas colocados;

2. Proceder ao seu correto encaminhamento e de-
senvolver uma função de mediação junto dos servi-
ços públicos e entidades privadas responsáveis pela 
resolução dos seus problemas que seja facilitadora 
da sua intervenção junto destes utentes;

3. Desenvolver e valorizar as parcerias locais que 
permitam articular soluções de atendimento mais 
eficazes;

4. Divulgar junto dos serviços, instituições e outras 
estruturas locais a apropriação e divulgação de boas 
práticas no atendimento do munícipe com deficiên-
cia/incapacidade;

5. Recolher informação que permita produzir diag-
nósticos de caracterização local das pessoas com de-
ficiência/incapacidade, identificar os principais pro-
blemas existentes e promover soluções adequadas.

Este serviço está em funcionamento no
Gabinete de Ação Social do Município

Av. José Malhoa - Edifício Espaço Social +
Horário 9h00 − 13h00 | 14h00 - 17h00
Tlm. 913 900 554





Marchas Populares, Sardinhada, Fogo-de-Artifício, Gas-
tronomia, Expo-Associações, Tasquinhas, Música e Dança 
preencheram e coloriram o fim-de-semana prolongado das 
Festas do Concelho em honra do Padroeiro S. João!

O músico e compositor Carlão foi o grande nome da música 
que nos visitou, mas o festim foi mais além! Nos quatro dias 
de festa popular, figueiroenses e visitantes, puderam, ainda, 
usufruir dos deliciosos pratos dos “Sabores de Figueiró”, a 
já tradicional iniciativa gastronómica que se realizou, este 
ano, de 15 a 24 de junho. Os apreciadores da cultura viníco-
la não foram esquecidos e o dia 22 deu lugar à entrega de 
Prémios do III Concurso de Vinhos FICAPE. O Desporto tam-
bém marcou presença na programação sanjoanina de 2019 
com mais um Torneio de Pesca de Margem na Foz de Alge e 
com o XXIII Campeonato Regional de Saltos de Obstáculos 
no Centro Hípico, na manhã do dia 23.

O Dia do Concelho e o seu Padroeiro,

S. João, foram celebrados com beleza

e solenidade no dia 24, ultimando, assim, 

as festividades deste ano e deixando 

água na boca para 2020.
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Dia do Município

815 anos após a atribuição do Foral à Vila de Figueiró dos 
Vinhos, celebrou-se mais um Feriado Municipal.
Este ano, as Comemorações do Dia do Concelho inicia-
ram-se, pelas 10h00, com o habitual e digníssimo Has-
tear da Bandeira, seguindo-se a Sessão Solene da As-
sembleia Municipal na Casa da Cultura, presidida pelo 
Secretário de Estado da Valorização do Interior, João 
Paulo Catarino, e onde foram atribuídas 2 Medalhas de 
Bons Serviços do Concelho e uma Medalha de Mérito 
do Município.

A Câmara Municipal atribuiu, assim, as Medalhas de 
Bons Serviços do Concelho, aos funcionários aposen-
tados em 2018, Sr.ª Maria Amélia de Jesus Godinho, 
Assistente Operacional, Setor de Mercados e Feiras no 
período de 01 de março de 1991 a 01 de junho de 2018, 

e Sr. Jorge Manuel dos Santos, Assistente Operacional, 
Setor de Transportes no período de 06 de abril de 1984 
a 01 de junho de 2018, onde ambos demonstraram zelo, 
competência e dedicação nos serviços a seu cargo, reve-
lando qualidades morais e profissionais aliadas a uma 
conduta vertical e irrepreensível durante o tempo em 
que exerceram as referidas funções no Município de Fi-
gueiró dos Vinhos. 

A Assembleia Municipal, por sua vez, atribuiu a Meda-
lha de Mérito do Município (a título póstumo) ao Sr. Dr. 
Alberto Teixeira Forte (1915 – 1989) em reconhecimen-
to do mérito da sua ação em prol dos habitantes e das 
instituições do concelho figueiroense.
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Criatividade e audácia, dinamismo 
e persistência, desenvolvimento de 
competências individuais e de traba-
lho em equipa, são algumas das razões 
que levaram a CIMRL (Comunidade 
Intermunicipal da Região de Leiria) a 
implementar o projeto de Empreen-
dedorismo nas Escolas 2018-2019.

Este programa global envolve os 10 
municípios da CIMRL (Alvaiázere, 
Ansião, Batalha, Castanheira de Pera, 
Figueiró dos Vinhos, Leiria, Marinha 
Grande, Pedrógão Grande, Pombal e 
Porto de Mós) e toda a sua comunida-
de escolar no sentido de incrementar 
e promover a cultura do empreende-
dorismo na camada mais jovem, futu-
ro da nossa sociedade.

No ensino secundário, numa 1.ª fase, 
decorrida entre 13 e 22 de maio, dis-
putaram-se os 10 Concursos Munici-

“Empreendedorismo
nas Escolas da cim 
região de leiria”
Figueiró acolheu a final do Concurso Intermunicipal de Ideias

pais de Ideias, onde se apuraram os 
representantes de cada município. 
Em Figueiró dos Vinhos, os alunos do 
Agrupamento de Escolas participan-
tes no projeto apresentaram a 15 de 
maio, na Casa da Cultura, o trabalho 
desenvolvido em contexto escolar e 
em colaboração com a empresa GE-
SENTREPRENEUR e que envolveu a 
comunidade escolar. Ao longo deste 
projeto, decorreram sessões de gera-
ção de ideias, workshops e apoio téc-
nico especializado, um BOOTCAMP, 
entre outros, com o Apoio do Muni-
cípio e do Agrupamento de Escolas. 
‘CutBush’, projeto relacionado com in-
tervenção em limpeza e preservação 
dos recursos florestais, da autoria dos 
alunos Mariana Serra, Jéssica Godinho 
e Duarte Fernandes, foi o vencedor.
Os Concursos Municipais de Ideias de-
terminaram a seleção dos 10 concor-
rentes que no Concurso Intermunici-
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pal de Ideias, realizado a 31 de maio 
em Figueiró dos Vinhos, premiou 
o projeto ‘CasBat’ do Agrupamento 
de Escolas de Ansião, de autoria dos 
alunos  Ana Gomes, Rodrigo Tomás e 
Pedro Silva, e orientação da profes-
sora Rosa Gonçalves, que consiste na 
transformação da casca de batata em 
plástico biodegradável.

Esta iniciativa da CIMRL foi o culminar 
de um projeto que envolveu cerca de 
350 alunos, professores, orientadores 
e a comunidade escolar, para além dos 
municípios que promovem, contínua 
e ativamente, o empreendedorismo 
na região e o seu desenvolvimento na 
cultura dos jovens do território da Re-
gião de Leiria.

Procurando estender esta aborda-
gem ao empreendedorismo a outras 
faixas etárias e níveis de ensino, a 5.ª 

edição deste ano abarcou mais dois 
programas educativos específicos 
para os diferentes níveis de ensino: o 
pré-escolar contou com as 'Aventuras 
do Horácio', onde um burrinho de-
safiou as crianças a darem asas à sua 
imaginação, 'a pôr as mãos à obra' e a 
apontar caminhos de sucesso relacio-
nados com futuras profissões; no 1.º 
ciclo, alunos e professores, receberam 
a visita do ‘Gaspar’, deram asas às suas 
ideias e à descoberta do território e 
criaram uma representação caracte-
rística de Figueiró dos Vinhos, que in-
tegra o conjunto de representações da 
Região de Leiria, valorizando o traba-
lho dos alunos e a orientação dos pro-
fessores na dinamização dos recursos.

Ao incluir, pela primeira vez as crian-
ças do pré-escolar com desafios ade-
quados às suas idades, inseridos no 
Plano Inovador de Combate ao Insu-

cesso Escolar da Região de Leiria (can-
didatura da CIMRL ao Programa Ope-
racional Centro 2020, cofinanciado 
pelo Fundo Social Europeu) visando 
o desenvolvimento de competências 
de criatividade, expressividade, ima-
ginação, trabalho em equipa, comu-
nicação, auto estima e autonomia e 
resolução de problemas, é dado mais 
um passo no sentido da promoção da 
cultura de empreendedorismo adap-
tada às diversas faixas etárias.



Rede Cultura 2027 
& “Prelúdio de 
Ideias” na Casa
da Cultura 
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Figueiró dos Vinhos faz parte de 
um conjunto de 26 municípios das 
Comunidades Intermunicipais das 
Regiões de Leiria, Oeste e Médio Tejo 
que, no passado dia 22 de fevereiro, 
formalizaram uma união de apoio à 
Candidatura de Leiria a Capital Europeia 
da Cultura 2027. Dessa união nasceu 
também a Rede Cultura 2027, um projeto 
cultural que pretende promover 
a partilha de criações e recursos 
artísticos e culturais no território 
abrangido pelos municípios integrantes. 

Neste âmbito, entre março e junho, foi realizado um con-
junto de encontros descentralizados, no sentido de promo-
ver o diálogo e a reflexão entre os vários agentes culturais 
nacionais, locais e o público em geral. Este ciclo de encon-
tros, denominado “Prelúdio de Ideias em 9 Andamentos”, 

passou pelos vários concelhos desta Rede e passou por 
cá também. O evento, realizado em maio, sob o tema 

'Cinema e Audiovisual: Olhares que nos movem, ecrãs 
e objetivas, lentes que contam de nós', moderado 

pela jornalista Ana Isabel Costa, contou com a par-
ticipação de Marta Brás (vereadora da Cultura da 
Câmara Municipal); Rafael Almeida (cineasta e 
diretor do Shortcutz Figueiró dos Vinhos); Bru-
no Carnide (cineasta e diretor do Leiria Film 
Fest); Teresa Garcia (presidente da Associação 
Os Filhos de Lumière); João Lopes (crítico de 
Cinema, Encenador, Professor e Realizador); e 
Pedro Neves (documentarista).

A reflexão, que à semelhança dos encontros 
anteriores, foi transmitida no dia, em direto, 
por streaming, pretendeu, sobretudo, promo-
ver um amplo diálogo, em torno do cinema, 
reunindo jovens realizadores e oradores com 

uma vasta experiência e saber nesta temática.

Em Figueiró, escolhido especialmente por ser a 1.ª 
vila do mundo a realizar o Shortcutz (movimento 

internacional de curtas-metragens), debateu-se o lugar do 
cinema na nossa sociedade, a intercultura, a educação atra-
vés do cinema, os diferentes olhares que temos sobre a so-
ciedade e sobre o mundo e a perceção que temos dele. Aler-
tou-se para a importância da cultura na sociedade como 
meio educativo e de desenvolvimento da mesma, mas 
também para a urgência em captar o público para eventos 
culturais, sobretudo em zonas geográficas do interior, como 
o nosso concelho, que apresentam uma baixa densidade de-
mográfica e com poucos recursos financeiros. Nesta sessão, 
especificamente dedicada ao cinema, debateu-se não só a 
importância desta arte como meio de educar a sociedade, 
ao promover a partilha de histórias, experiências e criações, 
mas também como meio promocional de um país, de uma 
terra, de um povo e da sua cultura. O valor do cinema e o 
“custo” da sua ausência numa sociedade onde os apoios es-
casseiam, foi a grande questão deixada a todos os presentes. 
A Candidatura assume-se, aqui, como agente valorizador de 
um futuro mais promissor para a Cultura destes 26 municí-
pios, ligando o local ao europeu e possibilitando a criação 
de algo que persista e não se esgote em 2027.

Neste sentido, a Rede Cultura 2027, criou já um site (www.
redecultura2027.pt) que pretende ser uma plataforma agre-
gadora de todos os agentes culturais e do trabalho que de-
senvolvem no território adjacente, e uma App (aplicação 
móvel) que permite ao público tomar conhecimento, sele-
cionar e acompanhar as várias atividades culturais que vão 
sendo realizadas no território. Pretende-se, assim, possibili-
tar a ampla divulgação da oferta cultural de cada um destes 
parceiros, possibilitando, ainda, ao Conselho Estratégico da 
Candidatura de Leiria a Capital Europeia da Cultura 2027, 
compilar as principais conclusões e prioridades culturais a 
integrar o documento dessa mesma candidatura.

A Rede Cultura, a par com a Candidatura de Leiria a Capital 
Europeia da Cultura, tem como matriz a realidade, mas so-
bretudo as ambições e a fórmula de interagir e complemen-
tar-se dos agentes culturais e das comunidades que habitam 
todo o território das vilas e cidades parceiras, pretendendo, 
assim, unir e dar voz às diferentes dimensões culturais de 
cada um deles.
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Quercus
“Redescobre
a Natureza”

do Concelho 
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Reabilitar, preservar, valorizar e sensibilizar são o mote que leva à ação, diária e 
ativa, da Quercus por todo o território nacional. Foram também essas as razões 
que levaram esta Organização Não Governamental de Ambiente a desenvolver 
um projeto de sensibilização ambiental no nosso concelho, no âmbito de uma 
candidatura aprovada pelo FUNDO AMBIENTAL - Aviso n.º 6955/2018 Educação 
Ambiental + Sustentável: Promover uma Nova Cultura Cívica Territorial, “que esta-
belece um compromisso colaborativo para a promoção de uma cidadania ativa 
no domínio do desenvolvimento sustentável e para a construção de uma socie-
dade de baixo carbono, racional e eficiente na utilização dos seus recursos, tradu-
zido em modelos de conduta sustentáveis em todas as dimensões da atividade 
humana”.

Designado “Redescobrir a Natureza” o projeto, que abrangeu as 4 freguesias 
do concelho: Aguda, Arega, Campelo, U. F. Figueiró dos Vinhos e Bairradas, teve 
como foco principal dois ecossistemas de enorme valor ambiental, económico 
e social nas zonas abrangidas pelo Programa de Revitalização do Pinhal Inte-
rior, sendo eles a Floresta Autóctone e os Ecossistemas Ribeirinhos. Neste senti-
do, “Redescobrir a Natureza” integrou um conjunto de atividades com as quais 
se pretendeu, de forma complementar a outras intervenções, impulsionar a 
reabilitação, preservação e valorização dos recursos naturais deste território for-
temente afetado pelo grande incêndio de Pedrógão Grande em 2017 e que 
consumiu 75 % da floresta do concelho. 

Visitas de campo a vários locais de valor patrimonial; sessões de esclarecimen-
to; realização de vídeos temáticos, educativos e promocionais sobre a mais-valia 
ecológica que é preciso conhecer, preservar e divulgar; plantação de espécies 
autóctones em espaço destinado para o efeito, foram, entre outras, algumas das 
atividades desenvolvidas pela Quercus junto da comunidade figueiroense que se 
envolveu através da colaboração de diversas entidades: Município, Universidade 
Sénior, Agrupamento de Escolas, Santa Casa da Misericórdia e Comissão de Me-
lhoramentos de Aguda. 

“Redescobrir a Natureza” permitiu, deste modo, a todos os participantes tomar 
conhecimento do património natural existente no nosso território, envolvendo-os 
ativamente e fomentando a pró-atividade e uma nova consciencialização para a 
enorme importância e necessidade de proteger o nosso património ambiental, 
no qual recai o futuro das novas gerações e do nosso planeta.

Sabia que… 

A Quercus Organização Não 
Governamental de Ambiente 
portuguesa, fundada a 31 de 
outubro de 1985, tem este nome 
por o mesmo ser a designação 
comum em latim dada aos 
Carvalhos, Azinheiras
e Sobreiros? Estas espécies 
autóctones, que cobriam grande 
parte do território nacional, 
são consideradas árvores 
protegidas devido ao número 
decrescente que, atualmente, 
apresentam
https://www.quercus.pt/).
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Reabilitação e Requalificação
dos Ecossistemas Ribeirinhos – 
Ribeira de Alge
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Em Figueiró dos Vinhos, este 
projeto desenvolve-se (...) 
maioritariamente na zona da 
Ribeira de Alge, tendo um custo 
elegível de 733.707,00 €, financiado 
pelo FUNDO AMBIENTAL - MINISTéRIO 
DO AMBIENTE.
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A 31 de julho de 2017 foi assinado um 
protocolo entre o Governo Português 
e as autarquias das zonas atingidas 
pelo incêndio de Pedrógão Grande, 
que facultou um investimento de 4,2 
milhões de euros, do Fundo Ambien-
tal, para a concretização de medidas 
que minimizassem os efeitos dos in-
cêndios de 17 de junho, em especial o 
risco de obstrução de linhas de água, 
os riscos de inundação e a afetação 
de captações de água superficial e 
de áreas de uso balnear. O protocolo 
“Medidas Emergentes nas Áreas de 
Intervenção Prioritárias de Proteção 
dos Recursos Hídricos afetados pe-
los incêndios de 17 a 24 de junho de 
2017", assinado pelo Secretário de 
Estado do Ambiente, Carlos Martins, 
e pelos presidentes dos municípios 
de Castanheira de Pera, Figueiró dos 
Vinhos, Góis, Pampilhosa da Serra, 
Pedrógão Grande, Penela e Sertã, de-
finiu, deste modo, um conjunto de 
intervenções urgentes que permiti-

ram, não só a proteção das linhas de 
água, fortemente danificadas pelos 
incêndios, mas também a salvaguar-
da de pessoas e bens, minimizando, 
igualmente, os efeitos de erosão e ar-
rastamento dos solos, bem como de 
cheias e inundações.

Em Figueiró dos Vinhos, este pro-
jeto desenvolve-se por cerca de 
104,55 km2 (60 % da área do con-
celho), maioritariamente na zona 
da Ribeira de Alge, tendo um custo 
elegível de 733.707,00 €, financiado 
pelo Fundo Ambiental - Ministério 
do Ambiente.

A implementação deste projeto, teve 
o apoio técnico da Agência Portugue-
sa do Ambiente (APA) que através do 
documento relativo ao trabalho de 
campo realizado pelas delegações re-
gionais (ARH Centro e ARH do Tejo e 
Oeste) em colaboração com os técni-
cos do município, indicou as medidas 

de proteção dos recursos hídricos a 
implementar, bem como a identifi-
cação dos locais/áreas de interven-
ção. Assim, as intervenções realizadas 
ou a realizar, neste âmbito, integram 
duas fases: a primeira relativa a me-

didas para garantir o escoamento 

nas linhas de água (corte e remoção 
de material vegetal arbóreo e arbus-
tivo ardido; remoção de sedimentos e 
outro material nos leitos; recuperação 
da secção de vazão das passagens hi-
dráulicas e pontões) e a segunda fase 
referente a medidas para minimizar 

a erosão e o arrastamento dos so-

los (consolidação e recuperação de 
taludes e margens; reposição / reabi-
litação da galeria ripícola - plantação 
e/ou sementeira de espécies autócto-
nes; reabilitação de açudes existentes, 
com objetivos de correção torrencial; 
construção de pequenas obras de 
correção torrencial; medidas para 
minimizar o efeito das cheias e inun-
dações: construção e/ou recuperação 
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de bacias de retenção – escavação e 
construção e/ou recuperação de ba-
cias de retenção - dique; medidas 
para assegurar o uso balnear: limpeza 
da zona de banhos e da área envol-
vente e reabilitação das condições 
biofísicas de suporte). Medidas estas 
que, sempre que necessário, seriam 
complementadas por outras medidas 
a adotar pelo sector florestal relativas 
à limpeza e correção torrencial de 
linhas de água de cabeceira, assim 
como de proteção dos taludes das 

encostas percorridas pelo fogo, desig-
nadamente pela operação 8.1.4. “Res-
tabelecimento da floresta afetada por 
agentes bióticos e abióticos ou por 
acontecimentos catastróficos”, inscrita 
no PDR 2020. 

O projeto e assessoria técnica das re-
feridas intervenções de reabilitação e 
requalificação dos ecossistemas ribei-
rinhos, foi adjudicado à Erio - Enge-
nho e Rio, Unipessoal Lda., por convite 
da Secretaria de Estado do Ambiente 

e a Agência Portuguesa do Ambiente 
(APA). Os trabalhos de reabilitação e 
requalificação dos ecossistemas ribei-
rinhos, correspondentes à execução 
da medida de corte e remoção de 
material vegetal arbóreo e arbustivo 
ardido da Fase I, já terminaram, dan-
do lugar ao início da Fase II, nomea-
damente, no que respeita a medidas 
de consolidação e recuperação de 
taludes, margens, açudes e diques, 
seguindo-se, posteriormente, os tra-
balhos de implementação das me-
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didas de reposição e reabilitação de 
espécies autóctones e das condições 
biofísicas de suporte. Um conjunto de 
ações que foram, igualmente, ao en-
contro do preconizado pelo Projeto 
ALJIA- Plano de Gestão Integrada da 
Ribeira de Alge, em curso desde 2015.

O apoio do Fundo Ambiental veio, 
assim, sem qualquer dúvida, acelerar 
um processo que por si só seria moro-
so e extremamente dispendioso para 
o nosso concelho, permitindo, deste 
modo, que num curto espaço de tem-
po, figueiroenses e visitantes possam 
vir a disfrutar, em toda a sua plenitu-
de, de uma belíssima Ribeira de Alge, 
totalmente recuperada.

Obras de reabilitação e requalificação dos ecossistemas

(...) medidas para garantir
o escoamento nas linhas
de água (...) e a segunda 
fase referente a medidas 
para minimizar a erosão e o 
arrastamento dos solos (...) 
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O passadiço em madeira contempla todas as condi-
ções de segurança e boa utilização, sendo implantado 
na paisagem de forma adequada, mediante a utiliza-
ção de materiais, design e estruturas compatíveis com 
o espaço de instalação e com especiais cuidados pela 
preservação e conservação da natureza e do ambiente.
Nas zonas em que tal é possível, é aproveitado o percur-
so existente, em terra, nomeadamente nas zonas mais 
planas.

Plano Geral do Miradouro - Pavimentos em lajes de 
xisto da região, escadarias e bancadas em betão, pas-
sadiço em madeira, miradouro suspenso.

obra já iniciou
Implantação de percurso

em Casal de São Simão

C o m pa r t i c i pa ç ã o :  P r o g r a m a  Va l o r i z a r  –  L i n h a

d e  Ap  o i o  à  Va l o ri  z a ç ã o  T u r í s t ic  a  d o  I n t e ri  o r

Início: a obra teve o seu início no final do mês de junho 2019 
Término previsto: final do mês de fevereiro de 2020 

Investimento Elegível: 399 829,50 €
Comparticipação Turismo de Portugal: 359 846,55 €



PROTEÇÃO 
CIVIL
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Simulacro Multivítimas

A manhã de 28 de abril foi diferente 
na Ponte da Bouçã. 

Num dos locais da região de mais difícil acesso para equipas de salvamento, realizou-
se um Simulacro de Acidente Rodoviário com Multivítimas. A ação organizada, con-
juntamente, pelas Corporações de Bombeiros de Cernache do Bonjardim, Figueiró dos 
Vinhos e Pedrógão Grande, envolveu um autocarro, dois veículos ligeiros, 27 vítimas 
e mais de 70 operacionais.

O simulacro, que compreendeu os vários tipos de salvamento possível (Desencarce-
ramento, Submersão, Incêndio Urbano e Grande Ângulo) pretendeu não só alertar a 
população para a complexidade de operações deste género, mas, sobretudo, permitir 
às entidades intervenientes a reavaliação e o reajustamento de procedimentos de in-
tervenção e segurança rodoviária em situações reais semelhantes. 
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Neste último, onde estiveram envolvidos 
cerca de 45 pessoas entre população (alu-
nos das escolas de Arega), Oficiais de Segu-
rança Local, GNR, Proteção Civil, Segurança 
Social e Bombeiros Voluntários, simulou-
se a evacuação para um abrigo coletivo. 
Assim, após a mobilização da população 
da aldeia para a zona de segurança, com 
o auxílio dos Bombeiros e dos Oficiais de 

Segurança Local, foi recolhida, pelos técni-
cos da Segurança Social, o máximo de in-
formação identificativa de cada habitante 
presente, incluindo informação médica, e 
foram prestados os Primeiros Socorros pe-
los Bombeiros.

Numa região onde importa reduzir o pe-
rigo de incêndio e as suas consequências, 
a concretização destas ações alertaram, 
não só, para a importância das medidas 
de segurança a adotar, individual e coleti-
vamente, das diferentes possibilidades de 
confinamento ou evacuação, e da pré-ela-
boração de um kit de evacuação, mas tam-
bém incentivaram à consciência coletiva 
de que a proteção e a promoção diária de 
comportamentos de segurança é uma res-
ponsabilidade de todos os cidadãos.

Sabia que: 

O Oficial de Segurança Local tem como missão transmitir avisos 
à população, organizar a evacuação do aglomerado em caso de 
necessidade e fazer ações de sensibilização junto da população.

Para mais informações pode consultar o site “Aldeia Segura”,

o município ou a sua junta de freguesia. 

“Aldeia Segura”em Arega

O programa "Aldeia Segura - Pessoas 
Seguras", que procura garantir uma 
maior proteção das aldeias em caso 
de incêndio rural, esteve presente 
em Arega, realizando, a 30 de maio, 
uma sessão de apresentação das suas 
estratégias e objetivos, e a 5 de junho 
um “Simulacro de Incêndio Rural”.
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A Câmara Municipal de Figueiró dos Vinhos aprovou a 10 
de abril, em Reunião de Câmara, o projeto de Regulamento 
Municipal de Atribuição de Benefícios Sociais aos Bombei-
ros Voluntários do concelho.

Em maio de 2018, por ocasião das comemorações do 83.º 
Aniversário dos Bombeiros Voluntários Figueiroenses, Jorge 
Abreu, Presidente da Câmara Municipal, havia anunciado a 
intenção do executivo em integrar, no Orçamento Munici-
pal de 2019, um regulamento de atribuição de benefícios a 
favor dos Bombeiros Voluntários Figueiroenses. Um projeto 
que viu, este ano, luz verde e que irá atribuir um conjunto 
de direitos e regalias inerentes ao exercício de voluntariado 
no Corpo de Bombeiros Voluntários de Figueiró dos Vinhos, 
bem como as respetivas condições de atribuição.

Na sua elaboração, que contou com a participação da atual 
direção desta Associação Humanitária, constam Deveres, 
Direitos e Benefícios Fiscais que pretendem, sobretudo 
premiar, enaltecer e reconhecer os que, por um nobre al-
truísmo, se colocam em risco pela segurança e bem-estar 
da população que servem. 

Os Bombeiros Voluntários Figueiroenses poderão, 
entre outras regalias, contar com o apoio ao 
arrendamento urbano; majoração em 50% do 
apoio à recuperação e beneficiação de habitações 
previsto no Regulamento Municipal de Apoio à 
Recuperação de Habitações Degradadas; redução 
das taxas inerentes ao licenciamento de obras de 
habitação própria e permanente; redução da taxa 
de IMI; isenção de tarifas e taxas administrativas 
municipais da rede de abastecimento de água e 
saneamento; apoio no pagamento de propinas 
referentes ao Ensino Superior.

Atualmente, os Bombeiros Voluntários portugueses defron-
tam-se com graves dificuldades financeiras e materiais, 
não descurando, contudo, a sua missão e sendo, continua-
damente, exemplos de abnegação, coragem, dedicação, 
competência e zelo em prol da comunidade. Um esforço 
reconhecido pela autarquia que, agora, vê aprovado um Re-
gulamento que, certamente, contribuirá não só para apoiar 
quem, voluntariamente, defende a segurança dos cidadãos, 
mas também para motivar a integração de novos Bombeiros 
naquela Corporação.

Câmara atribui 
Benefícios Sociais 
aos Bombeiros
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O antigo edifício da EDP, propriedade 
da Câmara Municipal, vai ser o novo 
polo de formação da Associação Agos-
tinho Roseta, instituição privada, sem 
fins lucrativos, proprietária e gestora 
da Escola Profissional com o mesmo 
nome e já com vários polos de ensino 
em todo o país.

A Sessão Pública de Assinatura de 
Contrato de Cedência entre esta ins-
tituição e a Câmara Municipal deu-se 
no passado 13 de maio, no Salão No-
bre da Câmara e contou com a pre-
sença do presidente, Jorge Abreu, e 
de Luís Azinheira e António Miranda, 
respetivamente, Presidente e Vogal da 
referida Associação.

No espaço que esteve devoluto du-
rante 20 anos surgirá, então, um novo 
polo da Escola Profissional da Asso-
ciação Agostinho Roseta que, segundo 
Luís Azinheira, para além do ensino 
profissional e da formação dirigida 
aos jovens, também pretende realizar 
projetos de intervenção e apoio social, 
nomeadamente direcionados ao pú-
blico sénior.

O alargamento da oferta de ensino 
com a vinda desta instituição para 
Figueiró dos Vinhos, segundo Jorge 
Abreu, poderá proporcionar o desen-
volvimento do concelho e da região, 
ao fixar os jovens conterrâneos e 
atraindo outros. Opinião corrobora-

da por Luís Azinheira que, durante o 
processo desenvolvido com a Câmara, 
verificou “que os jovens vão estudar 
para outras zonas e já não voltam”, 
sendo então objetivo primordial des-
te novo projeto “fixar jovens através 
do ensino” diversificado e de valência 
profissional.

O antigo edifício da EDP será objeto de 
intervenção, sendo o espaço interior 
totalmente remodelado e a fachada 
exterior requalificada, prevendo-se 
que, após o término das obras, se pos-
sam dar início aos cursos.

Antigo Edifício da EDP vai ser 
estabelecimento de ensino
E s c o l a  P r o f i s s i o n a l  s e r á  u m a  r e a l i d a d e



Dando seguimento ao plano de ação traçado para a intervenção re-
ferente à destruição dos ninhos de Vespa Velutina, vulgarmente de-
signada por “Vespa Asiática”, o município viu aprovada a candidatura 
feita ao programa de “Apoio para a destruição dos ninhos de Vespa 
Velutina – 2019”, no âmbito do ICNF – Instituto da Conservação da Na-
tureza e das Florestas, concretamente ao Fundo Florestal Permanente.
O apoio solicitado e aprovado, no valor de 10.000 euros para a destrui-
ção de novos ninhos ao longo do ano de 2019, permitirá, assim, fazer 
face a despesas que ocorram com esta importante ação, que até agora 
tem sido efetuada com outros recursos e que possibilitou a destruição 
de 60 ninhos desta espécie em 2018 e de mais 12 até 30 de junho de 
2019. Em julho e agosto cerca de 40 ninhos foram alvo de aplicação de 
um biocid, método considerado mais eficaz do que a destruição total 
do ninho.

Recorde-se que o site do município contém toda a informação ne-
cessária para reconhecimento e atuação perante o avistamento desta 
espécie, bem como os links de acesso ao Portal SOS Vespa e de Comu-
nicação de Ocorrências.

Destruição 
dos ninhos de 
Vespa Velutina 



Site do Município Portal SOS Vespa Comunicação
de Ocorrências

Se tem conhecimento de ninhos de Vespa 

Velutina pode, ainda, contactar de imediato

a Câmara Municipal:

e-mail aguasqualidade@cm-figueirodosvinhos.pt
ou do telemóvel 913 850 886



Rede WIFi vai 
chegar ao Parque 
do Vale da Pipa 

No âmbito do programa “Promoção da conectividade à 
Internet em comunidades locais: WiFi4EU” promovido 
pela Agência de Execução para a Inovação e as Redes da 
Comissão Europeia, Figueiró dos Vinhos foi um dos muni-
cípios contemplados com a aprovação de uma candidatura. 

Este programa atribuiu ao município figueiroense um 
montante de 15.000,00 euros, no âmbito do segundo aviso  
da iniciativa WiFi4EU, na qual 80 municípios portugueses 
recebem uma verba igual, destinada a criar redes WIFI 
para acesso à internet em espaços públicos ou reforço de 
redes WIFI existentes.

Assim, na zona central da vila, ocorrerá um reforço da área 
já abrangida por rede de acesso à internet WIFI, e criar-se-á 
uma nova área de cobertura de rede de internet gratuita, 
compreendendo toda a zona do Parque do Vale da Pipa. 
Esta intervenção irá permitir reforçar o acesso à Internet 
por parte do cidadão comum, o que é sem dúvida uma 
mais-valia e um claro sinal de aproximação das condições 
de acessibilidade tecnológica, cada vez mais importante 
para a vida das pessoas.



(...) na zona central 
da vila, ocorrerá um 
reforço da área já 
abrangida por rede de 
acesso à internet WIFI (...)

15.000,00 € FINAnCIADOS 
PELA UNIÃO EUROPEIA

Rede WIFi vai 
chegar ao Parque 
do Vale da Pipa 



FlorestGal 
inaugurada
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a primeira empresa pública 

de gestão e desenvolvimento 

florestal, abriu as portas ao 

público durante a manhã de

20 de março.

A inauguração da FlorestGal contou com a presença do 
Primeiro Ministro, António Costa, que iniciou a sua visita 
descerrando a placa inaugurativa acompanhado do Presi-
dente da Câmara, Jorge Abreu e de José Miguel Medeiros, 
Presidente do Conselho de Administração da FlorestGal. Ao  
evento associaram-se diversas entidades e edilidades, entre 
as quais, o Ministro da Agricultura, Florestas e Desenvolvi-
mento Rural, Luís Capoulas Santos; o Ministro Adjunto e 
da Economia, Pedro Siza Vieira; o Secretário de Estado da 
Proteção Civil, José Artur Neves; o Secretário de Estado das 
Florestas e do Desenvolvimento Rural, Miguel João de Frei-
tas e o Secretário de Estado da Valorização do Interior, João 
Paulo Catarino.

Numa sala-auditório repleta de entidades, edilidades, meios 
de comunicação e figueiroenses, Jorge Abreu, Presidente da 
Câmara Municipal de Figueiró dos Vinhos, abriu a sessão 
inaugurativa agradecendo a escolha do seu concelho para 
receber a primeira empresa pública de gestão e desenvol-
vimento florestal do país, ressalvando a extrema importân-
cia da mesma para o progresso do interior português. Uma 
ideia que foi reforçada por José Miguel Medeiros, ao apre-
sentar, globalmente, os princípios da FlorestGal e, mais por-
menorizadamente, os projetos a curto e longo prazo, já es-
tabelecidos ou em vias de concretização, que visam não só a 

gestão dos terrenos florestais, mas também a rentabilização 
dos sectores relacionados, como o agrário, industrial, de tu-
rismo e lazer, e a preservação e conservação do ambiente e 
da natureza. Projetos ambiciosos mas essenciais para que a 
interioridade no país deixe de existir como a conhecemos, 
sintetizou no seu discurso Luís Capoulas Santos, Ministro 
da Agricultura, Florestas e Desenvolvimento Rural. O en-
cerramento da sessão ficou a cargo do Primeiro-Ministro, 
António Costa, que destacou, sobretudo, a importância do 
trabalho da FlorestGal no ordenamento e na transformação 
da floresta nacional numa riqueza e numa oportunidade de 
desenvolvimento do país, algo que demorará anos até atin-
gir a plenitude dos seus objetivos, mas sobre o qual não se 
pode desistir, para que tragédias como as que aconteceram 
em 2017 não se voltem a repetir e para que de um problema 
contínuo se possa fazer uma mais-valia para o país. 

A FlorestGal, empresa que gere, agora, os recursos, ativida-
des florestais nacionais e apoia proprietários a gerir e renta-
bilizar as suas propriedades, ambiciona sobretudo valorizar 
o interior e diminuir as assimetrias existentes com o litoral 
português... E está sediada no nosso concelho, escolhido 
criteriosamente, segundo o Primeiro-Ministro, por ser uma 
zona do interior e pela simbologia que carrega consigo des-
de 17 de junho de 2017.



Lei n.º 77/2017 

novo regime
de arborização
e rearborização
do eucalipto

» Proibido plantar eucaliptos em áreas ardidas ocupadas por outras 
espécies

» O Governo aprovou, a 20 de novembro de 2017, um regime tran-
sitório para evitar que sejam plantados eucaliptos em áreas ardidas 
anteriormente ocupadas por outras espécies. Esta medida tem como 
objetivo melhorar o equilíbrio entre as diferentes espécies florestais.

» Com este diploma poder-se-ão plantar eucaliptos nas áreas onde está 
plantada essa espécie, respeitando as regras do ordenamento, mas não 
se poderá plantar onde havia outro tipo de espécies arbóreas.



Apoio
DGAV - Direção Geral de Alimentação

e Veterinária (Despacho n.º 2301/2019 de 8 de março)

Objetivos
Controlo animal e saúde pública

CAMPANHA

 

DE

 

esterilização
até 30 de novembro

Se tem conhecimento de animais errantes 
contacte a Câmara Municipal através de:

atendimento@cm-figueirodosvinhos.pt ou 236 559 550
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Novo serviço no Espaço do 
Cidadão de Figueiró dos Vinhos:

GAE - Gabinete de Apoio
ao Emigrante 

Dirigido a:

■ Portugueses já regressados; 

■ Portugueses ainda residentes no país
de acolhimento, 

■ Portugueses que pretendem iniciar o processo 
migratório, 

■ Portugueses em situação de carência económica ou 
social: expulsos, detidos, deportados e repatriados.

Esclarecimento de assuntos:

■ Assuntos Fiscais (ex.: Dupla Tributação, Residência 
Fiscal, Imposto sobre Veículos) 

■ Assuntos Jurídicos (ex.: reconhecimento de sentenças 
estrangeiras, cobranças coercivas de alimentos, 
nacionalidade e Comissão de Proteção de Crianças e 
Jovens - CPCJ); 

■ Aquisição de Nacionalidade Portuguesa; 

■ Equivalência de Estudos; 

■ Importação de Bens; 

■ Procura e Criação de Emprego em Portugal ou no
Estrangeiro (Campanha Trabalhar no Estrangeiro)

■ Segurança Social (ex.: Pensões e Abonos de Família); 
GAE: 

GAE

Espaço do Cidadão - Praceta do Cidadão, 
junto ao terminal rodoviário;

Horário
todos os dias úteis das 09:00h às 12:30h
e das 13:30h às 16:30h, 

Atendimento por marcação prévia através 
916 892 008
ou
apoio.emigrante@cm-figueirodosvinhos.pt
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Obra de Reabilitação e 
Restauro de Património - 
Igreja Matriz
C o m pa r t i c i pa ç ã o :  P r o g r a m a  CE  N TRO    2 0 2 0  –  E i x o  7  – 

Pat ri  m ó n i o  n at u r a l  e  c u l t u r a l

Investimento Elegível – 300.000,00 euros
Comparticipação FEDER – 255.000,00 euros

A candidatura é constituída por obras de reabilitação no 
monumento, restauro de algum património, e o plano de 
comunicação e marketing relativamente à Igreja Matriz.

Relativamente ao plano de comunicação e marketing encontra-se 
praticamente concluído.

Na obra de reabilitação está executada o dreno previsto
e em fase de conclusão o coletor de águas pluviais.

No que respeita ao restauro do património estão em execução 
trabalhos no altar-mor, retábulo, trono, arco triunfal, degraus e 
cornija da capela-mor, tela “Baptismo de Cristo” e os painéis de 
azulejo com cenas da vida de São João Baptista.

Obras Municipais
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No início de março, devido às fortes chuvas que 
abateram por todo o país, a estrada Ex EN350 
(Figueiró dos Vinhos – Arega), especificamente o 
troço entre a povoação de Enchecamas e o corte 
para o acesso à povoação de Cabeças, sofreu um 
abatimento provocando o encerramento daquele 
troço durante cerca de dois meses.

O troço em causa sofreu um grau de destruição 
bastante acentuado decorrente do colapso de 
uma passagem hidráulica (escoamento de água), 
comprometendo, deste modo, a conduta principal 
de abastecimento de água à freguesia de Arega e 
ao concelho de Alvaiázere, que atravessa o mesmo. 

Neste âmbito, tendo em conta a necessidade de uma 
intervenção mais complexa e profunda, procedeu-

se a reformulação técnica da zona de passagem 
da referida conduta, operação exigente do ponto 
de vista técnico e cuja exclusiva responsabilidade 
de intervenção coube à Empresa “Águas do Vale 
do Tejo”. Após a conclusão destes trabalhos que 
incluíram a remoção, reconfiguração (desvio) e 
construção da nova conduta de abastecimento de 
água da EPAL, a Câmara Municipal, pôde, então, 
prosseguir à segunda fase de reconstrução do troço 
afetado, que incluiu a remoção e execução de nova 
passagem hidráulica.

A articulação entre a Câmara Municipal e a Empresa 
concessionária da gestão de águas permitiu que 
este complexo processo se concluísse num curto 
espaço de tempo, permitindo a rápida reabertura 
de um troço rodoviário tão importante no concelho.

Obras Municipais

Rec   u p e r a ç ã o  d a  E x  E N 3 5 0
( Fi  g u ei  r ó  d o s  Vin   h o s  –  A r e g a )
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R u a  C o m end   a d o r  J o a q u i m  A r a ú j o  L a ce  r d a

b e n e f i c i a ç ã o  d e  pa s s e i o s  e  e l i m i n a ç ã o  d e  b a r r e i r a s  a r q u i t e tó n i c a s  - 
m e l h o ri  a  d e  a c e s s o s  pa r a  p e s s o a s  c o m  m o b i l id  a d e  c o n dici    o n a d a



r u a  t e ó f i l o  b r a g a
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No âmbito de um vasto conjunto de mecanismos 
de apoio financeiro que foram atribuídos aos 
municípios, cujos territórios foram severamente 
atingidos pelo incêndio de 17 de junho de 2017, 
encontram-se concluídas as intervenções de 
reposição das condições em infra-estruturas e 
espaços públicos relativas ao concelho de Figueiró 
dos Vinhos.

Assim, foram reabilitadas as estradas municipais, 
substituídas as proteções metálicas e a sinalização 
rodoviária, assegurando as condições de utilização, 
funcionalidade e segurança de uma extensão 
considerável da rede viária.

Numa outra vertente, foi intervencionada a 
cobertura do Estaleiro Municipal, substituídos 
os abrigos de passageiros em diversos locais do 

Execução das intervenções de 
reposição das infra-estruturas 
afetadas pelos incêndios

concelho, repostos contentores e ecopontos e o 
sistema de abastecimento de água (reservatórios, 
bocas de incêndio, perdas de carga, condutas, etc)., 
essenciais à vida das populações.

Ao nível de espaços de lazer e turismo, o percurso 
pedestre do Casal de S. Simão foi reposto, bem 
como a sinalização da Grande Rota do Zêzere e as 
vias de Escalada na Fraga do Cercal.

Este investimento, cujo montante global atinge 
cerca de 3 milhões de euros, foi apoiado pelo Fundo 
FEDER – Fundo Europeu de Desenvolvimento 
Regional, através do CENTRO2020, e pelo Estado 
Português, através do Fundo de Emergência 
Municipal 2017.

Operação Investimento Executado Apoio CENTRO2020 Apoio FEM 2017

Reabilitação de estradas municipais 2 165 050,74 € 1 840 293,13 € 324 757,61 €

Segurança Rodoviária  463 060,94 € 393 601,80 € 69 459,14 €

Edificações 192 470,41 € 163 599,85 €  28 870,56 €

Equipamento urbano complementar 22 180,84 € 18 853,71 € 3 327,13 €

Equipamentos municipais de lazer e turismo  19 615,54 €  16 673,21 €  2 942,33 €

Sistemas públicos de abastecimento de água 110 450,79 €  93 883,17 € 16 567,62 €

Equipamento pesado de apoio ao combate 50 000,00 € 0,00 € 40 000,00 €

Total 3 022 829,26 € 2 526 904,87 € 485 924,39 €



Edifício dos Paços 
do Concelho vai ter 
obras de beneficiação 
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Foi assinado, a 30 de maio, o 
contrato-programa no âmbito do 
“Programa BEM – Beneficiação de 
Equipamentos Municipais” que 
contempla um número reduzido de 
municípios, entre os quais, Figueiró 
dos Vinhos.

A assinatura ocorreu em Castelo 
Branco na Secretaria de Estado da 
Valorização do Interior, e contou 
com a presença de Jorge Abreu 
(Presidente da Câmara), de Carlos 
Miguel (Secretário de Estado das 
Autarquias Locais), de João Paulo 
Catarino (Secretário de Estado da 
Valorização do Interior), de Sónia 
Ramalhinho (Diretora-Geral das 
Autarquias Locais), entre outros.

Face às visíveis condições exteriores 
de degradação que o edifício dos 

Paços do Concelho apresenta, o 
município procurou encontrar um 
programa de financiamento que 
pudesse ser um forte contributo para 
a realização desta intervenção, tendo, 
assim, apresentado uma candidatura 
ao “Programa BEM – Beneficiação de 
Equipamentos Municipais”. 

A candidatura a este programa, 
financiado pela DGAL – Direção Geral 
das Autarquias Locais, foi, então, 
aprovada prevendo um valor de 
investimento de 206.528,00 euros e 
uma comparticipação de 103.264 ,00 
euros correspondendo a uma taxa 
de comparticipação de 50 %.

Os trabalhos, que se iniciarão ainda 
este ano, são obras de beneficiação 
com substituição da caixilharia, pintura 
exterior do edifício e eliminação 
das tubagens e outros trabalhos 
complementares, visando valorizar 
a imagem do edifício e promover a 
eficiência energética, entre outros.

A candidatura a este programa, 

financiado pela DGAL – Direção Geral 

das Autarquias Locais, foi, então, 

aprovada prevendo um valor de 

investimento de 206.528,00 euros

e uma comparticipação de 103.264,00 

euros correspondendo a uma taxa 

de comparticipação de 50 %.



Red   u ç ão   da   d í vida     à  B anca  

Foi aprovado o Relatório de Contas de 2018. O grande 

destaque vai para a redução da dívida da Câmara Munici-

pal à banca, que passou de 7.443.579,00 € em janeiro de 

2013 para 1.595.785,24 € em dezembro de 2018.

relatório
de contas 

2018

2015 2016 2017 201820142013
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Câmara Municipal
Geral 236 559 550
Fax 236 552 596
atendimento@cm-figueirodosvinhos.pt

Biblioteca Municipal
Tel 236 559 230
geral@bmfigueirodosvinhos.com.pt

Casa da Cultura
Tel 236 559 600
cultura@cm-figueirodosvinhos.pt

Museu e Centro de Artes
e Museu do Xadrez
Tel 236 552 195
geral@mcafigueirodosvinhos.pt
geral@museudoxadrez.pt

Posto de Turismo
Tel 236 552 178
turismo@cm-figueirodosvinhos.pt

Espaço do Cidadão
Tlm 916 892 008
edc.figueiro.vinhos@ama.pt

Universidade Sénior
Tlm 916 660 360
univseniorfv@gmail.com

Centro Investe
Tel 236 559 000 / 236 553 072
geral@centroinveste.pt

Gabinete de Desporto
Tel 236 551 132 / Tlm. 913 085 735
gabdesporto@cm-figueirodosvinhos.pt

Estaleiro e Oficinas Municipais
Tel 236 552 595
estaleiro@cm-figueirodosvinhos.pt

Serviço de Águas |
Piquete permanente
Tlm 916 892 010
aguas@cm-figueirodosvinhos.pt

CPCJ - Comissão de Proteção
de Crianças e Jovens
Tel 236 553 090 / Tlm 913 428 237
cpcj.fig@gmail.com

Bombeiros Voluntários
Tel 236 552 122
secretaria@bombeirosfigueirodosvinhos.pt

Guarda Nacional Republicana
Tel 236 559 300

Centro de Saúde
Tel 236 551 727

www.cm-figueirodosvinhos.pt

INFORMAÇÕES
ÚTEIS

nEWSLETTER
Subscreva e fique a saber a programação de atividades
em Figueiró dos Vinhos

http://www.mcafigueirodosvinhos.pt/newsletterMFV/index.php
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